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Glossário 

Universo de estudo: amostra 

Taxa de frequência do refeitório: percentagem dos alunos matriculados que almoçam no 

estabelecimento de ensino 

Valor económico das refeições escolares: estimativa do número de refeições servidas no ano letivo e 

o apuramento do custo unitário da refeição servida 

Custo anual das refeições escolares: valor limite unitário de 2,75 € para o custo unitário a aplicar às 

refeições servidas 

Custo dos alimentos por refeição: custo médio dos alimentos utilizados na refeição 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

1. Introdução  

O estudo apresentado insere-se no âmbito do projeto “AlimentAÇÃO - Promover a 

alimentação equilibrada e sustentável, a dieta mediterrânica e combater o desperdício alimentar no 

Alto-Minho”, que resulta de uma parceria entre as Associações de Desenvolvimento Local ADRIMINHO 

e ADRIL, a Comunidade Intermunicipal do Alto Minho e o Instituto Politécnico de Viana do Castelo, 

com financiamento do PDR 2020 - Rede Rural Nacional. 

No âmbito da atividade “Valoração económica das refeições escolares” foi elaborado o 

presente estudo com o objetivo de quantificar o volume de alimentos e económico gasto nas cantinas 

escolares.  

 Para a realização do estudo foi elaborado um questionário às escolas da região do Alto Minho 

(figura 1) e tomados os devidos pressupostos (2.4.). O estudo conta com uma amostra de 84,6% 

abrangendo um total de 104 estabelecimentos de ensino. Assumiram-se pressupostos relativamente 

aos alunos matriculados por escola - ano letivo 2021-2022, calendário de funcionamento das 

atividades educativas e letivas dos estabelecimentos públicos da educação pré-escolar e dos ensinos 

básico e secundário e taxa de frequência do refeitório. 

 De seguida, define-se a base de apuramento do valor económico das refeições escolares, 

através da estimativa do número de refeições servidas no ano letivo e o apuramento do custo unitário 

da refeição servida. 

 Para finalizar o estudo, apresenta-se em percentagem a modalidade de fornecimento das 

cantinas, destacando a exploração própria com 51%. Quanto às boas práticas apontadas pelas escolas 

destaca-se com 49 respostas a realização de ações de sensibilização para a Alimentação Saudável. 
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2. Valoração económica das 

refeições escolares 

2.1. Recolha de informação 

A recolha de informação de suporte ao estudo apresentado neste ponto decorreu entre 

janeiro e abril de 2024. Para operacionalizar a recolha de informação foi enviado um inquérito aos 

agrupamentos/estabelecimentos abrangidos pela região do Alto Minho no qual se indicaram questões 

relacionadas com o modo de funcionamento do fornecimento de refeições escolares que se indicam 

na figura seguinte. 

 

FIGURA 1 - QUESTÕES COLOCADAS NO INQUÉRITO DE RECOLHA DE INFORMAÇÃO  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Questões

1.Número de alunos matriculados por nível de ensino (Pré-escolar, 1º ciclo, 2º ciclo, 3º 

ciclo e Secundário).

2.Percentagem de alunos que almoça e/ou lancha no refeitório em cada escola.

3.Modalidade de funcionamento do refeitório e bar.

4.Total de compras de alimentos em 2023 (por volume).

5.Total de compras de alimentos em 2023 (por valor - €).

6.Responsabilidade das compras de alimentos em 2023.

7.Valor da refeição escolar. 

8.Boas práticas para promoção da alimentação sustentável da escola.



 

 

2.2. Universo de Estudo 

O Universo de estudo abrangeu 20 Agrupamentos/Escolas da região do Alto Minho, que 

englobam um total de 123 estabelecimentos de ensino (anexo l). Em termos de municípios, foram 

abrangidos 10 municípios, sendo que a distribuição de estabelecimentos de ensino por município é a 

que se pode ver na tabela seguinte. 

Município Nº estabelecimentos Total 

Arcos de Valdevez 8  

 

 

 

123 

Ponte da Barca 4 

Ponte de Lima  22 

Viana do Castelo 48 

Caminha 14 

Melgaço 3 

Monção 7 

Paredes de Coura 3 

Valença 7 

Vila Nova de Cerveira 3 

TABELA 1 - ESTABELECIMENTOS ABRANGIDOS POR MUNICÍPIO (2023) 

 

O município com maior representatividade em termos do número de estabelecimentos de 

ensino é o município de Viana do Castelo, o que se justifica pelo facto de a sua população residente 

ser também a que mais peso tem na região do conjunto dos municípios analisados (37%, em 20221), 

situação também verificada no município de Ponte de Lima (18%, em 2022). 

 

 

 

 

 

 

1 População residente (N.º) por Local de residência (NUTS - 2013), Sexo e Grupo etário; Anual - INE, Estimativas 
anuais da população residente para 2022, consultado em 18-03-2024. 
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2.3. Amostra 

Para aferir se as respostas obtidas são representativas do universo de estudo, realizaram-se 

dois níveis de análise – análise por município e análise por nível de ensino -, sendo que os resultados 

obtidos foram satisfatórios com todas as taxas de representatividade a fixarem-se acima dos 70%. 

A recolha de informação realizada permitiu obter respostas que abrangeram um total de 104 

dos 123 estabelecimentos de ensino abrangidos pelo universo de estudo, o que se traduz numa 

amostra de 84,6%.  

 

 

 

 

 

 

Em termos globais, verificaram-se representatividades sempre superiores a 80%, com exceção 

do nível de ensino secundário, que ficou nos 71% na análise ao total dos estabelecimentos.  

TOTAL 

 

Total Estab. Auscultados Amostra 

N.º de estabelecimentos com Ensino Pré-Escolar 81 72 89% 

N.º de estabelecimentos com 1.º Ciclo 83 73 88% 

N.º de estabelecimentos com 2.º Ciclo 25 20 80% 

N.º de estabelecimentos com 3.º Ciclo 28 23 82% 

N.º de estabelecimentos com Ensino Secundário 17 12 71% 

TABELA 2 - REPRESENTATIVIDADE DA AMOSTRA POR NÍVEL DE ENSINO (2023/2024) 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 2 - REPRESENTATIVIDADE DA AMOSTRA 

84,6 dos estabelecimentos 

do território foram 

auscultados 



 

 

2.4. Pressupostos base  

Na realização do trabalho assumiu-se alguns pressupostos. Para apurar o número de dias 

letivos, recorreu-se ao Despacho n.º 8356/2022 do Ministério da Educação2 que “Aprova o calendário 

escolar, para os anos letivos de 2022 -2023 e de 2023 -2024, dos estabelecimentos públicos de 

educação pré-escolar e dos ensinos básico e secundário, dos estabelecimentos particulares de ensino 

especial, bem como o calendário de provas e exames.”.  

O referido documento inclui o "Calendário de funcionamento das atividades educativas e 

letivas dos estabelecimentos públicos da educação pré-escolar e dos ensinos básico e secundário", 

assim como as "Interrupções das atividades educativas e letivas dos estabelecimentos públicos da 

educação pré-escolar e dos ensinos básico e secundário", abaixo reproduzidos. 

Períodos letivos  Início  Fim Níveis de ensino  Nº de dias3 

1.º Período  Entre 12 e 15 de 

setembro de 2023 

15 de dezembro de 

2023 

Todos        69  

2.º Período  3 de janeiro de 

2024 

22 março de 2024 Todos         58  

 

3.º Período 

 

8 de abril de 2024 

28 de junho de 

2024 

Pré-Escolar e 1.º 

ciclo 

       60  

14 de junho de 

2024 

5.º ao 8.º ano e 10.º 

ano 

       50  

4 de junho de 2024 9.º, 11.º e 12.º anos        42  

 
TABELA 3 - CALENDÁRIO DE FUNCIONAMENTO DAS ATIVIDADES EDUCATIVAS E LETIVAS DOS ESTABELECIMENTOS PÚBLICOS  

(2023/2024) 

Períodos letivos  Início  Fim Níveis de ensino  Nº de dias 

Natal 18 de dezembro de 

2023 

2 de janeiro de 2024 Todos        12  

Carnaval 12 de fevereiro de 

2024 

14 de fevereiro de 

2024 

Todos         -    

Páscoa 25 de março de 2024 5 de abril de 2024 Todos         10  

 
TABELA 4 - INTERRUPÇÕES DAS ATIVIDADES EDUCATIVAS E LETIVAS DOS ESTABELECIMENTOS PÚBLICOS  (2023/2024) 

 

2 https://files.dre.pt/2s/2022/07/131000000/0007600086.pdf, consultado em 14-02-2024. 
3 O n.º de dias letivos para o 1.º período considera o início a 12 de setembro 

https://files.dre.pt/2s/2022/07/131000000/0007600086.pdf
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Com base nesta informação foi possível apurar o número de dias letivos a considerar no 

presente estudo para os efeitos acima mencionados. 

Nível de ensino Dias letivos Observações 

Ensino Pré-Escolar 165  - 

1.º Ciclo 165  - 

2.º Ciclo 155  - 

3.º Ciclo 174  Considerados os dias em proporção dos níveis 

de ensino abrangidos 

Ensino Secundário 172  Considerados os dias em proporção dos níveis 

de ensino abrangidos 

 
TABELA 5 - DIAS LETIVOS POR NÍVEL DE ENSINO (2023/2024)  

 

A informação oficial mais recente sobre o número de alunos matriculados por 

estabelecimento e nível de ensino disponível à data do presente estudo é da autoria da DGEEC, foi 

publicada em 2023 e contém informação acerca dos “Alunos matriculados por escola - ano letivo 

2021-2022”4. 

Os racionais aplicados foram os seguintes: 

• Nos casos em que se obtiveram respostas para o conjunto de alunos do estabelecimento sem 

diferenciação no nível de ensino, extrapolou-se o número de alunos por nível de ensino com 

base nas matrículas de 2021-2022, por proporção em cada estabelecimento; 

• Nos casos dos estabelecimentos para os quais não foi possível obter as respostas em tempo 

útil, extrapolou-se o número de alunos por nível de ensino e tendo em consideração a taxa 

média de crescimento verificada por nível de ensino de 2021-2022 para o momento atual. 

A taxa de frequência do refeitório é definida no presente estudo como a percentagem dos 

alunos matriculados que almoçam no estabelecimento de ensino. O racional aplicado neste ponto é 

semelhante ao aplicado no ponto anterior para os alunos matriculados, aplicando-se as seguintes 

regras: 

• Nos casos em que não se conseguiu obter resposta completa do estabelecimento, mas em 

que havia dados recolhidos em respostas ao nível do município em que se localizam, foi 

utilizada a média ponderada pelo n.º de alunos com base nas respostas obtidas para cada 

nível de ensino, no respetivo município; 

 

4 https://www.dgeec.medu.pt/api/ficheiros/65708d9fcc461a4d46cd9a13 consultado em 13/02/2024. 

https://www.dgeec.medu.pt/api/ficheiros/65708d9fcc461a4d46cd9a13


 

 

• Nos casos dos estabelecimentos para os quais não foi possível obter as respostas em tempo 

útil, aplicou-se a taxa média de frequência para o respetivo nível de ensino apurada com 

base nas respostas obtidas. 

Verifica-se que, à medida que aumenta o nível de ensino, a taxa de frequência do refeitório 

tende a diminuir, com o Ensino Secundário a ter a taxa mais reduzida (em média) de cerca de 57%. 

 

Nível de ensino Taxa média de frequência refeitório 

Pré-Escolar 79,5% 

1.º Ciclo 82,6% 

2.º Ciclo 70,7% 

3.º Ciclo 66,7% 

Ensino Secundário 56,7% 

Média 76,9% 

 
TABELA 6 - TAXA MÉDIA DE FREQUÊNCIA REFEITÓRIO POR NÍVEL DE ENSINO (2023/2024) 
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2.5. Valor económico das refeições escolares  

A base de apuramento do valor económico das refeições escolares é a estimativa do número 

de refeições servidas no ano letivo e o apuramento do custo unitário da refeição servida. 

 

 
 
 
 
 

 
 

FIGURA 3 - BASE PARA APURAMENTO DO VALOR ECONÓMICO DAS REFEIÇÕES ESCOLARES  

 

Como já mencionado, para os casos em que foram obtidas respostas incompletas ou não se 

conseguiram recolher respostas foram aplicados os pressupostos enumerados anteriormente. 

O primeiro passo no apuramento do valor económico das refeições escolares foi estimar o 

número de refeições servidas durante o ano letivo na região. Com base nas respostas obtidas, e 

aplicando os pressupostos enumerados, foi possível apurar que, anualmente, são servidas 2 980 350 

refeições na região do Alto Minho. De destacar os municípios Viana do Castelo e Ponte de Lima com 

maior número de refeições, sendo também os mais populosos e os que inclui mais estabelecimentos 

de ensino, seguido dos restantes municípios que têm valor parecidos, como se pode ver na tabela 

que se segue. 

 

Município N.º de refeições 

servidas no ano letivo 

% 

Arcos de Valdevez 219 279 7% 

Ponte da Barca 117 424 4% 

Ponte de Lima 595 357 20% 

Viana do Castelo 1 128 410 38% 

Caminha 218 821 7% 

Melgaço 75 360 3% 

Monção 195 597 7% 

Paredes de Coura 123 996 4% 

N.º de 
refeições 

anuais

Custo 
unitário da 
refeição

Valor 
económico 

das 
refeições 
escolares



 

 

Valença 155 874 5% 

Vila Nova de 

Cerveira 

150 232 5% 

Total 2 980 350 100% 

TABELA 7 - N.º DE REFEIÇÕES SERVIDAS NO ANO LETIVO POR ADL E MUNICÍPIO (2023/2024) 

 

Para realizar o apuramento do custo unitário das refeições escolares foram colocadas no 

inquérito aplicado questões acerca do custo das refeições escolares, contudo, apenas um 

agrupamento de escolas deu essa resposta, com todos os restantes inquiridos a dar indicação dos 

preços de venda aos alunos ou a indicarem não lhes ser possível aferir esse valor. 

Para ser possível quantificar o mercado das refeições escolares, recorreu-se ao Despacho n.º 

13914/2022, que define “as transferências financeiras do Fundo de Financiamento da 

Descentralização - fornecimento de refeições em refeitórios escolares do ensino básico e 

secundário”5, no qual se define que o valor limite da comparticipação por refeição é de 2,75 € 

(conforme alínea b) do n.º 2 do referido Despacho). Utilizou-se, portanto, o valor unitário de 2,75 € 

para o custo unitário a aplicar às refeições servidas e assim determinar o valor económico das 

refeições escolares que se estima, assim, ultrapassar os 8 milhões de euros – 8.195.962,50 €. 

Município Custo anual das 

refeições escolares 

Custo em 

% do 

total 

Arcos de Valdevez 603 017,25 € 7% 

Ponte da Barca 322 916,00 € 4% 

Ponte de Lima 1 637 231,75 € 20% 

Viana do Castelo 3 103 127,50 € 38% 

Caminha 601 757,75 € 7% 

Melgaço 207 240,00 € 3% 

Monção 537 891,75 € 7% 

Paredes de Coura 340 989,00 € 4% 

Valença 428 653,50 € 5% 

 

5 https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/despacho/13914-2022-204118932, consultado em 28/02/2024 

https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/despacho/13914-2022-204118932
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Vila Nova de 

Cerveira 

413 138,00 € 5% 

Total 8 195 962,50 € 100% 

 
TABELA 8 - CUSTO ANUAL DAS REFEIÇÕES SERVIDAS NO ANO LETIVO POR ALD E MUNICÍPIO (2023/2024) 

 

Para uma análise mais detalhada ao nível dos custos incorridos com os alimentos utilizados 

nas refeições escolares servidas, e dado que foi possível recolher alguma informação acerca do 

volume de compras de alimentos no inquérito aplicado aos estabelecimentos, optou-se por estimar 

também o custo anual dos alimentos servidos das refeições escolares. 

Com base nos dados recolhidos de um total de 87 estabelecimentos de ensino, foram 

comprados 2.616.293,03 € de alimentos para servir um total de 1.850.493 refeições, o que 

corresponde a um custo médio dos alimentos por refeição servida de 1,41 €. 

Território N.º de 

estabelecime

ntos com 

resposta 

Volume compras 

reportado 

Refeições 

servidas 

Custo dos 

alimentos por 

refeição 

Alto Minho 87 2 616 293,03 €            1 850 493                  1,41 €  

 
TABELA 9 - CUSTO UNITÁRIO DOS ALIMENTOS UTILIZADOS NAS REFEIÇÕES SERVIDAS POR ADL (2023/2024) 

 

Aplicando o custo unitário apurado às refeições totais estimadas, foi possível estimar o custo 

anual dos alimentos utilizados nas refeições, que se cifrou em 4.213.479,16 €. 

Município  Custo anual dos 

alimentos 

Custo em 

% do total 

Arcos de Valdevez 310 024,47 € 7% 

Ponte da Barca 166 018,24 € 4% 

Ponte de Lima 841 736,97 € 20% 

Viana do Castelo 1 595 140,31 € 38% 

Caminha 309 376,94 € 7% 

Melgaço 106 546,66 € 3% 



 

 

Monção 276 542,02 € 7% 

Paredes de Coura 175 309,97 € 4% 

Valença 220 380,22 € 5% 

Vila Nova de Cerveira 212 403,36 € 5% 

Total 4 213 479,16 € 100% 

 
TABELA 10 - CUSTO ANUAL DOS ALIMENTOS UTILIZADOS NAS REFEIÇÕES SERVIDAS NO ANO LETIVO POR ADL E MUNICÍPIO 

(2023/2024) 

Desta forma os valores estimados para o mercado das refeições escolares, com base nos 

apuramentos realizados, foi o seguinte:  

• São servidas anualmente 2.980.350 refeições na região do Alto Minho; 

• A nível geral, o mercado das refeições escolares na região do Alto Minho representa um custo 

anual de 8.195.962,50 €; 

• Considerando a parte do custo que corresponde à aquisição de alimentos, estima-se um custo 

total anual de 4.213.479,16 € com a aquisição de alimentos para utilizar nas refeições servidas 

no ano letivo. 

Município  N.º de refeições 

servidas no ano 

letivo 

Custo anual 

das refeições 

escolares 

 Custo anual 

dos alimentos 

% do 

total 

Arcos de 

Valdevez 

219 279 603 017,25 € 310 024,47 € 7% 

Ponte da Barca 117 424 322 916,00 € 166 018,24 € 4% 

Ponte de Lima 595 357 1 637 231,75 € 841 736,97 € 20% 

Viana do Castelo 1 128 236 3 102 649,00 € 1 595 140,31 € 38% 

Caminha 218 821 601 757,75 € 309 376,94 € 7% 

Melgaço 75 360 207 240,00 € 106 546,66 € 3% 

Monção 195 597 537 891,75 € 276 542,02 € 7% 

Paredes de Coura 123 996 340 989,00 € 175 309,97 € 4% 

Valença 155 874 428 653,50 € 220 380,22 € 5% 

Vila Nova de 

Cerveira 

150 232 413 138,00 € 212 403,36 € 5% 
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Total 2 980 350 8 195 484,00 € 4 213 479,16 € 100% 

 
TABELA 11 - QUADRO-RESUMO DAS REFEIÇÕES ANUAIS E RESPETIVOS CUSTOS (2023/2024) 

 

A distribuição dos custos anuais por município demonstra mais uma vez o impacto do volume 

populacional e concentração de estabelecimentos de ensino. 

 

GRÁFICO 1 - DISTRIBUIÇÃO DOS CUSTOS ANUAIS DAS REFEIÇÕES ESCOLARES POR MUNICÍPIO (2023/2024) 
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2.6. Modalidades de fornecimento  

As refeições escolares são fornecidas em diversas modalidades que foram, no presente 

estudo, divididas em três grandes grupos – Exploração Própria, Protocolo e Prestação de Serviços. A 

modalidade de Exploração Própria inclui os fornecimentos garantidos pelos estabelecimentos de 

ensino ou pelos municípios, os Protocolos podem ser celebrados com IPSS, Associações de Pais ou 

Juntas de Freguesia e, por fim, as Prestações de Serviços que são asseguradas por empresas. 

Obtiveram-se 104 respostas às questões acerca da modalidade de fornecimento (Anexo lll). 

FIGURA 4 - MODALIDADES DE FORNECIMENTO (2023/2024) 

A nível da região, a modalidade de fornecimento predominante é a Exploração Própria que 

acumula 83% dos estabelecimentos de ensino que responderam, num total de 86 estabelecimentos. 

Tem maior peso a modalidade Exploração Própria - Estabelecimento de ensino, que representa 51% 

(53 estabelecimentos) e de seguida a modalidade Exploração Própria - Município com 32% dos 

estabelecimentos de ensino (33 estabelecimentos). 

 

GRÁFICO 2 – DISTRIBUIÇÃO DOS ESTABELECIMENTOS POR MODALIDADE DE FORNECIMENTO (2023/2024) 
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Em termos de custos, ao nível da região, a modalidade de fornecimento que representa a 

maior fatia é a exploração própria que engloba 82% dos custos, com a modalidade assegurada pelo 

estabelecimento a representar 55% e a assegurada pelos municípios 27% dos custos, sendo que a 

modalidade Exploração Própria é representativa de um valor global de 5.420.027,25 € (Anexo lV). 

 

GRÁFICO 3 - DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ECONÓMICO DAS REFEIÇÕES ESCOLARES POR MODALIDADE DE FORNECIMENTO  

(2023/2024) 
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2.7. Levantamento de boas práticas  

Nos inquéritos administrados aos estabelecimentos solicitou-se a identificação de boas 

práticas para promoção da alimentação sustentável da escola, como por exemplo, a preparação de 

refeições biológicas, aprovisionamento de alimentos através de compras locais, a realização de 

campanhas de sensibilização ou outras que os estabelecimentos considerassem pertinente elencar. 

Dos 104 estabelecimentos que responderam ao inquérito, 80 estabelecimentos (77% dos inquéritos 

recebidos e 65% do total de estabelecimentos abrangidos) responderam à questão “Boas práticas para 

promoção da alimentação sustentável da escola - refeições bio; compras locais; campanhas de 

sensibilização ou outras que entendam pertinentes”. As respostas recebidas foram distribuídas em 

categorias (apresentadas de seguida) e posteriormente foi feita a contabilização do número de 

estabelecimentos que afirma ter cada uma das Boas Práticas identificadas de acordo com as respostas 

obtidas (anexo V). 

 

FIGURA 5 - CATEGORIAS DE BOAS PRÁTICAS (2023/2024) 

Da contabilização realizada, concluiu-se que as duas principais categorias nas quais os 

estabelecimentos deram indicação de praticarem foram a “Realização de ações de sensibilização 

para a Alimentação Saudável” (49 respostas) e a “Realização de eventos temáticos relacionados com 

a Alimentação Saudável” (26 respostas). A “Utilização de produtos Bio” é a categoria que apresenta 

menor número de respostas, com apenas 2 estabelecimento a indicarem a sua prática. 
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